
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

Instituto de Ciências Humanas e Filosofia 

Departamento de Antropologia 

 

 

 

GAP059 - Antropologia do Corpo e Pessoa 

Profa. Dra. Ana Ferraz 

 

 

Ementa: Os debates acerca das noções de Corpo e Pessoa são clássicos na Teoria 

Antropológica, contemporaneamente muito tem se produzido sobre o tema no campo da 

Etnologia Indígena das terras baixas da América do Sul e na Melanésia.  

 

Objetivos: Revisar os debates recentes sobre corpo e pessoa nos estudos sobre os povos 

indígenas e aborígenes. Introduzir o debate acerca do chamado giro ontológico, revisando 

as áreas do conhecimento antropológico onde ele incide.  

 

 

Recursos didáticos: Aulas Expositivas; Seminários; projeções de filmes e séries 

fotográficas; audição de fragmentos sonoros. 

 

Avaliação: O estudante deve elaborar um ensaio produto de investigação etnográfica. 

Seminários de leitura e análise monográfica. 
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